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No ano passado, foi lanç ado no Brasil o livro "Criando Meninos", que c ontinua sendo um grande suc esso de vendas.
Pois é, em pleno século 21, a simples afirmação de que meninos e meninas são diferentes e, portanto, exigem
atenç ão espec íf ic a na educ aç ão é c apaz de provoc ar tanta reaç ão e rec eptividade. E nem estou me referindo ao
c onteúdo do livro, apenas a seu título. Entretanto a educ aç ão para as relaç ões soc iais entre os gêneros não tem
merec ido a devida atenç ão dos pais. Para pensarmos um pouco a respeito desse assunto, é prec iso, primeiramente,
entender esse c onc eito de gênero.

Quando uma c rianç a nasc e, ela logo rec ebe um nome que quase sempre a identif ic a segundo seu sexo biológic o:
feminino ou masculino. Ana, Paulo, Marina ou Álvaro, por exemplo, revelam uma pessoa que nasceu c om
determinado sexo biológic o, c ujas c arac terístic as são imutáveis.

À medida que eles vão sendo c riados e educ ados, passam a aprender o que é ser homem e o que é ser mulher na
nossa soc iedade. A família e a esc ola, entre outras c oisas - só para fic ar nas instituiç ões que se responsabilizam
pela educ aç ão formal- , ensinam aos jovens hábitos, c omportamentos e atitudes c onsiderados mais apropriados a
meninos e a meninas. A imagem de ser mulher e de ser homem, portanto, é uma c onstruç ão soc ial que se aprende e
que, ao c ontrário do sexo, não é imutável: varia de acordo c om a época, o grupo regional, étnic o, econômico etc . E
é essa c onstruç ão que c hamamos de gênero.

Sabemos que há grandes desigualdades soc iais entre os gêneros. A mulher, por mais que tenha c onseguido avanç ar
nas lutas pela eqüidade de direitos, ainda tem muito por que lutar. Mas quero c onversar a respeito da violênc ia do
homem contra a mulher c om base em algumas c enas que observei pela c idade. Qualquer olhar mais atento poderá
testemunhar o mesmo: jovens adolesc entes - e falo da c lasse média-  que se relac ionam no espaço públic o, que
conflitam, que falam alto e que revelam momentos da intimidade dos relac ionamentos possibilitam que vejamos c om
freqüênc ia o quanto as garotas são agredidas moral e até fisic amente pelos namorados e até mesmo pelos irmãos. A
c ena de uma garota de uns 18 ou 19 anos levando tapas do namorado no rosto dentro de um c arro novo importado
e reagindo apenas c om choro foi, para mim, chocante. Mas real.

Nem pais nem esc ola c ostumam lembrar que esse tipo de relaç ão é aprendida e que sua permanênc ia é garantida
pela educ aç ão. Está c erto que os estereótipos de gênero estão tão c olados nos adultos que é bem dif íc il identif ic ar,
entre outras c oisas, a diferença, muitas vezes sutil, que fazemos na relaç ão c om filhas e c om filhos, na relaç ão c om
alunas e c om alunos. Mas tanto fazemos que eles põem isso em prátic a em suas vidas: os meninos se sentem no
direito de agir e reagir c om violênc ia na relaç ão c om as garotas, e elas se submetem, c omo se isso fosse natural.
Não é. Por isso prec isamos intervir de modo educativo nessa situaç ão desde c edo. Pais e mães prec isam enfatizar
aos filhos que existem, sim, diferenças entre meninos e meninas, mas que essas diferenças não devem permitir
nenhum tipo de violênc ia ou prec onceito. Os meninos devem aprender a respeitar as meninas, e elas devem
aprender a não tolerar nenhum tipo de agressividade.

Basta assistir à televisão c om os filhos para ter a c hance de pôr o tema em disc ussão: tanto a programação
(inc lusive os desenhos para c rianç as) quanto as peç as public itárias transmitem muitos estereótipos da relaç ão entre
homens e mulheres.

Será que os pais imaginam que a filha pode apanhar do namorado ou que o filho pode agredir a namorada? É prec iso
rec onhecer a realidade para, então, nos responsabilizarmos por algum tipo de intervenção educativa. Voltarei ao
assunto outras vezes.
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